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A LITERATURA COMO TEMA DO DISCURSO CRÍTICO NOS JORNAIS MATO-GROSSENSES DA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX

Gilberto Freire pode ser considerado o precursor da utilização do jornal como suporte e fonte fundamental para o desenvolvimento de pesquisas sobre a história do Brasil. Segundo Américo Jacobina Lacombe1, “quem primeiro deu uma feição científica e este gênero de pesquisa foi o mestre Gilberto Freire em sua conferência pioneira, ’O Escravo nos Anúncios de Jornal do Tempo do Império’, publicada em Lanterna Verde, v. 2, 1931”, provocando grande sensação pela novidade do método. Assim, com o passar do tempo, pôde-se observar a expansão dessa prática e como conseqüência a aparição de vários livros e diversas pesquisas acadêmicas que se valeram e algumas, em pleno desenvolvimento, ainda continuam valendo-se dela2. O resultado tem sido bastante positivo na medida em que por intermédio dos jornais se consegue obter novas e importantes informações sobre diversas áreas do conhecimento que ainda não foram contabilizadas pela historiografia oficial.

Seguindo esta mesma trilha, venho trabalhando, nestes últimos anos, numa ampla pesquisa que tem como corpus os jornais mato-grossenses da segunda metade do século XIX. Até o presente momento, já foram resgatados vários documentos importantes para a recuperação da história da cultura letrada em Mato Grosso. Entre eles, artigos que registram o surgimento do discurso crítico em terras mato-grossenses e suas devidas implicações como, por exemplo, quantos e quais os jornais que publicavam esse tipo de assunto, quem eram os críticos que escreviam neles e o que especificamente eles elegiam como matéria prima de suas reflexões. No período compreendido entre os anos 60, data em que foi descoberto o primeiro deles, até o final dos anos 90, término da pesquisa, foram localizados cerca de trinta textos críticos, posteriormente, reunidos em grupos de acordo com seus conteúdos. Assim, foram concentrados textos que tratavam de questões relativas à poética, à poesia e à prosa – de não ficção e de ficção.

Como não é possível nesse momento a exposição de todos eles, para essa comunicação optou-se pela apresentação e comentários dos três textos críticos que tiveram a literatura como centro de interesse. Antes, porém, é importante informar que o primeiro texto encontrado a emitir um juízo de valores sobre um autor e sua obra tem o título Viagem, encontra-se sem assinatura e foi publicado no jornal A Imprensa de Cuiabá, de 10/12/1863. Nele o jornalista faz, na verdade, alusão aos comentários desabonadores feitos por outro jornalista de O Mato Grosso, sobre a obra de um tal Sr. Bossi, provavelmente denominada Viagem, como sugere o título do artigo. O jornalista de A Imprensa de Cuiabá diz que mesmo não tendo “agora à mão a obra do Sr. Bossi para relê-la, mesmo não lhe conhecendo o gênio poético”, não concorda com o “sarcasmo ingrato” com que o jornalista de O Mato Grosso se valeu para chamara o Sr. Bossi de “poeta como Chateaubriand e literário como este é Lamartine”, referindo-se, possivelmente, a inversão feita pelo jornalista, uma vez que Chateaubriand já era considerado grande escritor de prosa e Lamartine de versos. A seguir, o jornalista de A Imprensa passa a enumerar os tópicos da crítica do colega de que ele discorda sendo eles de cunho político e relativos à “má administração do Sr. Conselheiro Pena, ex-presidente de Mato Grosso” (A Imprensa de Cuiabá – Cuiabá, 10/12/1863). 

Assim, pode-se dizer que o jornalista de A Imprensa não se encontrava, como ele mesmo declarou, capacitado para fazer uma crítica sobre a obra do Sr. Bossi, pois encontrava-se desprovido do conhecimento de dois quesitos indispensáveis para o cumprimento de tal tarefa, quer seja, a obra - alegando sua ausência e a necessidade de fazer uma releitura dela, e o autor – desconhecimento de sua potencialidade criadora. Portanto, a impressão que se tem é a de que o jornalista se mostrou mais preocupado em considerar o problema da desenvoltura do ex-presidente da província, Sr. Conselheiro Pena, do que com o valor literário da obra do Sr. Bossi. Do que se conclui que nos primeiros escritos do discurso crítico as obras literárias, e questões pertinentes a elas, acabavam ficando em segundo plano, priorizava-se, portanto, comentários de outra natureza, como os apresentados pelo exemplo acima citado. 

Esse texto de A Imprensa de Cuiabá foi o único do gênero encontrado nos jornais mato-grossenses dos anos 60. Nas décadas seguintes, porém, textos desta mesma natureza foram se tornando cada vez mais freqüentes e ganhando, consequentemente, maior espaço na mídia escrita. Portanto, além deste, destacado apenas por ser o pioneiro, há os outros três já mencionados que também se mostram bastante significativos na medida em que trazem à tona discussões proeminentes do período em que foram escritos. O primeiro deles tem como foco o episódio da existência ou não de uma literatura exclusivamente brasileira, o segundo, trata de reflexões sobre aplicação de novos métodos de análise de obras literárias baseados em teorias científicas recém descobertas, e, por último, um curioso e ainda hoje atual artigo sobre a influência da arte, no caso a literatura, sobre a vida das pessoas e vice-versa. 

Tributo às letras, era o nome de um pequeno jornal impresso em Cuiabá, em riquíssima folha de cetim rosa, dedicado à imprensa cuiabana e dado como presente ao jornalista de O Mato Grosso pelo autor, o ilustre médico, dentista e literato Oscar Leal3. Segundo o jornalista, o jornalzinho recebido por ele apresentava, entre outros, um artigo assaz atraente que merecia ser transcrito para O Mato Grosso. O artigo ao qual ele se referia tratava da polêmica questão da existência ou não de uma literatura nacional. Oscar Leal, brasileiro de origem portuguesa, afiançava que “pouco a pouco vão os nossos irmãos além mar reconhecendo que temos uma literatura nossa ou pelo menos grosso cabedal de elementos amplamente aproveitáveis”. Todavia, alega que o poeta português Pinheiro Chagas4, em Ensaios Críticos, ressaltava a existência de uma literatura norte americana, européia – francesa- citando autores e obras e negava a existência de uma literatura nacional brasileira. Em tom de revolta, uma vez que Oscar Leal acreditava na existência da literatura brasileira, concluiu seu artigo patrioticamente citando os principais expoentes de nossa literatura daquela época que, segundo ele, podiam servir de exemplo para a velha Europa:

As provas da existência de uma literatura nacional encontra-las-ão o Sr. Pinheiro Chagas no nativismo fecundo de “Uruguai” de Basílio da Gama, nas “Timbiras” de Gonçalves Dias, no “Caramuru” de Durão, no lirismo social de Castro Alves, no “Guarani” de Alencar, nas obras de Bernardo Guimarães. 

Leia-as o Sr. Pinheiro Chagas e quando se lembrar da sua antiga colônia americana dê expansão ao seu talento com menos maldade e mais civismo. Repare também que a ex-colônia americana está dando exemplos edificantes à velha Europa e desculpe-nos a ufania (O Mato Grosso – Cuiabá, 18/10/1891).

O artigo escrito por Oscar Leal comprova o empenho da elite letrada de Cuiabá em demonstrar ao resto do mundo a efetiva existência de uma literatura nacional ainda no ano de 1891, portanto há quase setenta anos após a independência do Brasil. Evidencia que o impasse da autonomia literária e da problemática formação de uma literatura exclusivamente brasileira ainda não havia sido totalmente sanado, apesar de apontar para a existência, na ex-colônia portuguesa, de uma nova mentalidade literária criada por autores como Basílio da Gama, Gonçalves Dias, Santa Rita Durão, Castro Alves, Alencar e Bernardo Guimarães. A visão de Oscar Leal, depois de muitos anos, acabou sendo confirmada por Afrânio Coutinho (COUTINHO, 1990, p. 41) que cita basicamente estes mesmos autores ao tratar dessa mesma questão e conclui que este era um período de transição que só seria totalmente resolvido por volta das décadas de 1920 e 1930, quando a consciência literária brasileira conseguiria atingir sua maioridade com o pleno domínio de uma fisionomia estética, formal, estilística e temática nitidamente brasileira. 

O célebre Lombroso, este é o título do segundo texto encontrado em O Republicano - Cuiabá, 16/09/1896, por meio dele pode-se ter idéia de como era o método de crítica literária proposto por Lombroso5. Esse estudioso italiano tinha a convicção de que a crítica literária seria renovada se os autores dos livros fossem estudados pela ciência antropológica e psiquiátrica. O artigo menciona vários exemplos do emprego deste método crítico. Um deles é o estudo feito pelo professor Patrizi, amigo de Lombroso, ao caso da loucura de Leopardi6, poeta italiano. O professor fez um levantamento das influências hereditárias exercidas sobre o poeta reunindo dados de seus antepassados, retroagindo até o século XIII, e descobriu que em sua família existiam “cinco pessoas sofrendo de loucura religiosa, um suicida, sete ladrões, um assassino e um espião político”, além de notar nele, Leopardi, a presença de sinais de degeneração como “progreatismo da maxila superior, semblante irregular, aspecto senil, traços femininos, orelhas proeminentes, tendência aos vícios secretos, sensibilidade excessiva, gosto pela excentricidade, irritabilidade, freqüentes distrações, orgulho, falta de moderação no beber, comer, etc”. 

Não menos interessante como documento, como tendência da crítica literária daquele período é o resultado do método de Lombroso aplicado para o poeta do romantismo inglês Lord Byron, transcrito na íntegra, a seguir: 

Quanto a Byron, tinha inclinação para a loucura e para o crime. Seus antecedentes manifestam pela maior parte os piores caracteres mórbidos. Seu avô paterno tem por pai e por mãe dois impulsivos e um irmão perfeitamente desequilibrado. Seu pai é conhecido por acessos de violência; dizem que suicidou-se. Seu avô materno acaba pelo suicídio; sua mãe é uma impulsiva e uma histérica. A vida de Byron foi toda de loucuras. Desce, por fim, todos os degraus do vício e da crápula, e acaba pelo alcoolismo. Antes de entregar-se às bebidas, no primeiro período de sua vida, ele não gozou de verdadeiro equilíbrio moral. Ele é a vítima de uma herança mórbida; e esta herança de morte, que o poder do gênio não consegue vencer, se exerce ainda sobre sua raça na pessoa de seu sobrinho Nael Byron, que sucumbe aos 26 anos (O Republicano – Cuiabá, 16/09/1896). 

Pelo exposto no artigo, a preocupação do método constituía-se apenas em fazer um levantamento do histórico psiquiátrico da vida do autor, não mostrando como seria estabelecida a relação dela com a obra. Contudo, sabe-se que a tese do médico e criminologista Lombroso sobre a importância da hereditariedade na formação do caráter do indivíduo teve muito sucesso na segunda metade do século XIX, época em que o complexo cultural foi marcado pelo materialismo. Foi por meio dela que o cientificismo teve uma entrada triunfal na crítica literária. 

Finalmente, o terceiro texto, A vida e a arte, parece ser uma espécie de resumo das idéias de Max Nordau7 feito pelo jornalista Larbac, uma vez que o nome dele aparece no final do texto e o de Nordau, no início, após o título. Assim, optou-se aqui por atribuir a Nordau, e não a Larbac, as idéias contidas no referido artigo. Esse artigo foi publicado em 1893, em O Mato Grosso, jornal que apesar de não se intitular literário, trazia, em suas páginas, muito de literatura. Há nele vários textos transcritos da literatura universal, principalmente de Maupassant, da literatura nacional, regional, como também alguns de critica literária assinados por este mesmo jornalista, cujo sobrenome verdadeiro poderia ser Cabral – contrário de Larbac. 

Para tentar elucidar a complexa questão da influência da arte sobre a vida, e vice-versa, Nordau, médico contemporâneo de Lombroso, parte da seguinte série de perguntas:

Quais são as relações existentes entre a vida real e a poesia? A literatura amena tem sua origem na realidade? Não é verdade o fato de que a vida tende a encaminhar-se pelos exemplos que apresenta a literatura? Onde está a originalidade, a imitação? O romance e o drama copiam do natural os caracteres que pintam? A multidão trata de amoldar sua vida aos princípios imitados nos romances e nos dramas?

Perguntas que podem ser resumidas naquela velha e tantas vezes repetida indagação: a arte imita a vida ou a vida imita a arte? 

Para Nordau, não há a menor dúvida de que a influência da literatura, principalmente a deleitosa, sobre a vida dos seres humanos é muito maior que a ação contrária. Segundo ele, a literatura é tão poderosa que é capaz de submeter ao seu jugo a individualidade moral e todos os pensamentos e ações do leitor fazendo com que ele acabe tomando por modelo conceitos e dramas inspirados nas obras literárias8. Adverte, ainda, que as pessoas sofrem diferentes graus de influência e que os mais prejudicados pela leitura de romances são aqueles de “natureza mais maleável” como “a juventude, a mulher, os tísicos, os mentecaptos e os indivíduos cujo equilíbrio nervoso está em perigo”.

Os exemplos dados por Nordau para ilustrar sua teoria representam os conhecimentos tido como científicos de uma época e, por isso, merecem ser citados. Conforme conta ele, as mulheres parisienses se deixam entusiasmar totalmente pela imprensa transformando-se em obra, da cabeça aos pés, dos jornalistas e dos “escritores amenos”. Elas acabam se transformando numa verdadeira boneca que obedece aos impulsos de um “vagabundo de gosto viciado” que escreve nas páginas de um livro ou nas colunas de um jornal. O modelo de mulher proposto é o daquela que caminha ligeiro, tem a voz sutil como de uma criança e “quando come, o dedo mínimo de sua mão separa-se dos outros”. Diante deste modelo: 

Todas as leitoras apressam-se logo a fazer de si a realidade deste ideal e na rua não se vêem senão macucos que passam rapidamente com passo ridículo, que falam com voz infantil, que comem com o dedo mínimo convulsivamente separado dos outros, tornando-se insuportáveis com esta afetação que afinal fica sendo um costume que se funde automaticamente com o organismo.

Outro exemplo responsabiliza os escritores, agora os mais grosseiros, pelos ditames da moda dos cabelos, das roupas e da sensualidade feminina:

Outro escritor, mais ou menos do gênero do antecedente, mas dotado de sentidos mais grosseiros e animado de outros sentimentos perde-se na descrição dos crespos que adornam certas cabeças femininas; falam deles com esse modo carinhoso que excita os sentidos mais baixos, prodigaliza a essa cabeça expressões calculadas de ternura fogosa, expressões não menos vergonhosas de certos olhares e de certos movimentos e sem dar por isso, as leitoras vão encrespando os seus cabelos deixando a cabeça repousar em uma espécie de gola que quase sempre inspira a idéia do camisolão de dormir. E por que fazem tudo isto? Por que só tem a intenção de parecer-se à mulher que segundo o quadro pintado pelo poeta é a única capaz de excitar os sentimentos amorosos do homem.

O escritor e médico húngaro segue exemplificando o poder que a literatura tem de influenciar a vida das pessoas. Cita autores alemães, não se esquecendo do caso dos suicídios dos jovens motivados pela leitura de Werther, de Goethe; alude ao escritor francês Antony -“essa vítima do amor e da sorte”; menciona o inglês Byron – culpando-o por espalhar pelo mundo todo jovens com aspecto “endemoniado, com as faces pálidas, cabelos compridos, camisa larga e o olhar cheio de misteriosa melancolia.” 

Para Nordau, a influência exercida pela literatura na vida das pessoas é maléfica, pois ela, via de regra, se espelha apenas nos maus exemplos, nos fenômenos excepcionais achando que a vida “normal” não contém nada de digno que mereça ser publicado. Ainda segundo o autor, os principais responsáveis pela literatura tomar esse rumo seriam, em primeiro lugar, o leitor que não quer ver nos livros o que já conhece e vive em busca de novas emoções, aquelas que não pode ter em sua “vidinha ordinária”; o segundo responsável seria o autor - o poeta, o romancista – que tendo nascido e vivido nos grandes centros sofre a influência moral e mental de um ambiente criado no “calor dos vícios e das idéias mais extravagantes”. A solução para tal problema, ainda conforme Nordau, estaria no exemplo a ser seguido dos “escritores amenos” dos séculos passados que não viviam nas grandes cidades e, portanto, a saída seria proibir todos os escritores de viverem nos grandes centros, obrigando-os a morarem nas “aldeias pacíficas”, no meio rural. Assim, os escritores deixariam de tematizar os casos excepcionais, de divulgar a “patologia mental, para só fazer conhecer o livro do homem são”. 

Os argumentos utilizados por Nordau nessa reflexão sobre a arte literária e a vida foram fortemente influenciados pelas teorias cientificistas que dominaram a segunda metade do século XIX, como o determinismo de Taine que “apresentou a famosa tese da tríade ‘raça, meio e momento’ como condicionante do comportamento humano”, e que também preconizava que “a conduta de um ser seria determinada pela tríplice ação da hereditariedade, que transmite caracteres, tendências, taras; do ambiente em que a pessoa vive; do momento histórico, que oferece as circunstâncias existenciais” (D’ONÓFRIO, 1997, p.379).

Enfim, os três textos podem ser tomados como uma amostra do tipo de reflexão sobre a arte literária em geral que estava sendo feita naquela época em terras mato-grossenses. Evidentemente que isto não era uma questão restrita a esta determinada região do país, pois no Brasil todo se discutia o problema da autonomia literária, da independência cultural brasileira, da adaptação das teorias cientificistas no universo literário, etc. Em outras palavras, os textos críticos que elegeram a literatura como tema, quer para tratar da defesa da existência de uma literatura nacional madura o suficiente para servir de exemplo à velha Europa, quer para divulgar o surgimento de novos métodos de análise literária baseados nas novas descobertas do cientificismo, quer como reflexões sobre a influência da literatura na vida das pessoas, refletem as idéias vigentes daquele momento histórico. 

Constatou-se, também, que a maior parte desses textos infelizmente não trazia subscritos os nomes de seus autores. O anonimato no jornalismo era prática predominante naquela época. No caso específico dos três aqui mencionados, os dois primeiros são de autores desconhecidos e o último traz no final a identificação Larbac, anagrama de Cabral. Os críticos, portanto, costumavam ser os próprios jornalistas sendo que alguns deles também publicavam, nos mesmos jornais, poesia e prosa.

Finalizado, é importante ressaltar que era do contato com jornais, revistas e periódicos nacionais e estrangeiros conseguidos através de um intercâmbio existente entre as redações que os jornalista, via de regra, obtinham assuntos para os artigos que apareciam na imprensa mato-grossense. Após a leitura, selecionavam os artigos que achavam mais interessantes e ora faziam transcrição na íntegra, ora resumos das principais idéias ou, ainda, tradução. Por conseguinte, a verdadeira opinião deles não era conhecida, eles acabavam simplesmente repetindo aquilo que os jornais considerados mais importantes anunciavam. 

O pequeno número de textos críticos aqui apresentados não permite que muitas conclusões sejam tiradas, todavia levando-se em conta a totalidade dos textos encontrados durante a pesquisa maior, pode-se dizer que o número de jornais que publicavam esse tipo de matéria era bem menor que os que não publicavam. Entre os trinta e cinco jornais que compõem o corpus desta pesquisa, em apenas oito deles encontram-se textos que têm como tema comentários críticos sobre livros e sobre literatura em geral. Dos oito, dois – A Opinião e O Iniciador – eram de Corumbá e os demais, A imprensa de Cuiabá, A Situação, O Liberal, O Porvir, O Mato Grosso, O Republicano, de Cuiabá. 

Notas

1 - Citação extraída de “Contribuição Inestimável”, um dos textos que serve de prefácio para o livro de RENAULT, Delso. O Rio antigo nos anúncios de jornais – 1808 – 1850. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio Editora, 1969. p. xx. 

2 - Sem a pretensão de esgotar a lista dos livros e das pesquisas existentes e apenas com o intuito de ilustrar a assertiva, pode-se citar: na década de 60 do século XX, além do livro de Freire, O escravo nos anúncios de jornal do tempo do Império, há o de Delso Renault, O Rio antigo nos anúncios de jornais – 1808 – 1850, cujo título dispensa comentários sobre seu conteúdo. Nesta mesma linha, há um outro, também considerado clássico do gênero, A primeira gazeta da Bahia: Idade de d’Ouro do Brazil, escrito por Maria Beatriz Nizza da Silva. A primeira edição desse livro é de 1978 e a segunda de 2005. No prefácio da segunda edição, revista e ampliada, a autora ratifica a eficiência desse tipo de estudo, declarando que os jornais são possuidores de grande riqueza de informações sobre os mais variados assuntos: “ao longo dos últimos vinte anos tenho recorrido à Idade d’Ouro do Brazil em estudos sobre as mulheres, sobre a vida cotidiana, sobre livros e leitura, sobre negociantes, sobre escravos e escravas, sobre formas de sociabilidade.” In: SILVA, Maria Beatriz Nizza da. A primeira gazeta da Bahia: Idade d’Ouro do Brazil. 2. ed. rev. e ampl. – Salvador: EDUFBA, 2005. p. 9. 

Merecem registros especiais, pela propriedade apresentada, uma pesquisa e um artigo de Socorro de Fátima P. Vilar. A pesquisa é de pós-doutorado, financiada pelo Cnpq, intitulada “Jornais e folhetins literários da Paraíba do século XIX”, desenvolvida sob a orientação de Regina Zilberman. A propósito, no artigo, Velhos objetos, novas abordagens: o jornal como fonte para a história da literatura, a autora faz referências a estudos que tomam os jornais como arquivo, citando o caso do resgate do folhetim por Marlyse Meyer e o conseqüente desdobramento de outros como o de Vaz et al. 2005; Nadaf, 2002; Hohlfeldt, 2003; Sales, 2004.

3 - Oscar Leal: nascido no Rio de Janeiro em 1862. Iniciou seus estudos literários em Funchal – Portugal. Formou-se em odontologia e dedicou-se aos dois ofícios: de escritor e dentista. Colaborador de várias revistas portuguesas. Pertenceu a diversas sociedades científicas, foi redator d’ A Madrugada: revista noticiosa, crítica, literária, biográfica e bibliográfica de Lisboa. Escreveu, entre outras, as seguintes obras: Viagem às terras goianas: Brasil central; Viagem ao centro do Brasil; Viagem a um país de selvagens; Do Tejo a Paris; O parteiro; Um marinheiro do século XV - escrito em colaboração com Cyriaco de Nóbrega. 

4 - Manuel Joaquim Pinheiro Chagas (Lisboa, 1842-1895) foi poeta, novelista, historiador e político. Ocupou, entre várias funções, o cargo de professor do antigo Curso Superior de Letras, a que concorreu com Teófilo Braga. 

5 - Lombroso, Cesare. (1835 – 1909) criminologista italiano, tornou-se famoso por seus estudos e teorias no campo da caracterologia, ou a relação entre características físicas e mentais. In: http://www.cerebromente.org.br .Consulta realizada em 31/10/05. 

6 - Leopardi, Giacomo (1789 – 1837) um dos maiores poetas do romantismo italiano. De família nobre, foi educado na severa disciplina dos estudos clássicos (autores gregos e latinos, Dante e Petrarca). Um defeito físico – era meio corcunda – e o precário estado de saúde o mantiveram, por boa parte de sua breve vida, recluso na vasta biblioteca paterna da residência de Recanati, cidade da Itália central. Morreu em Nápoles, vítima de uma epidemia de cólera.

7 - Nordau, Max. (1849 – 1923) escritor e médico húngaro de origem hebréia. Sua obra Degeneración é um sensacional estudo do gênio como produto da degeneração e da enfermidade. In: http://www.biografiasyvidas.com . Consulta realizada em 02/09/05. 

8 – Leia-se Madame Bovary e tantas outras que cumprem as determinações dos romances.
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